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Projectos de mineração tem causado muita migração e 
movimentos populacionais, porém tem sido difícil o seu rastreio

Image: https://ictsd.iisd.org/opinion/youth-unemployment-trade-and-migration-in-west-africa-lessons-and-opportunities



Podemos usar imagens de satélite e aprendizagem automática 
para descrever o uso e aproveitamento da terra e as mudanças 
populacionais em regiões sem dados do censo

• Dados de satélite do Landsat e 
Google Earth

• Caracterizar como o uso e 
aproveitamento da terra muda 
em áreas específicas em 
períodos mensais

• Examinar e quantificar as 
mudanças nas principais 
infraestruturas 
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Podemos rastrear as mudanças populacionais em Cabo 
Delgado usando imagens satélites?

Que regiões estão crescendo mais 
rápido?

Podemos criar um mapa do 
movimento da população desde o 
início da crise?

Onde e que tipo de infraestruturas 
foram mais danificadas?



Inovação na avaliação de impacto na saúde: combinando 
imagens satélite a dados de saúde

• Dados existentes do projecto
HIA4SD 

• Dados demográficos e de saúde 
disponíveis (DHS) desde 2011, 
2015, 2018, e 2021.

• Dados do sistema de informação de 
saúde para monitoria e avaliação 
(SIS-MA) distrital
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Este é apenas o começo: os dados digitais são o futuro da 
pesquisa em saúde pública em mudanças climáticas, 
resposta humanitária e muito mais

https://news.stanford.edu/news/2016/february/satellite-map-poverty-022416.html

https://www.nature.com/articles/d41586-019-01679-5
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